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1. INTRODUÇÃO 

 
Acantocéfalos são helmintos facilmente reconhecidos devido à presença da 

probóscide com ganchos que os fixa ao intestino de uma ampla diversidade de 
vertebrados. Possuem um complexo ciclo de vida, em que os ovos são eliminados 
para o ambiente juntamente com as fezes do hospedeiro definitivo. O ovo, por sua 
vez, é ingerido por invertebrados, hospedeiros intermediários, nos quais o parasito 
aloja-se dando origem ao cistacanto, o qual assemelha-se ao adulto, exceto por 
apresentar órgãos reprodutores imaturos. A transmissão dos acantocéfalos envolve 
interações presa-predador, uma vez que o hospedeiro definitivo se infecta ao ingerir 
hospedeiros intermediários ou paratênicos parasitados por cistacantos, completando 
o ciclo parasitário (PETROCHENKO, 1971; SCHMIDT, 1985; KENNEDY, 2006).  

Polymorphidae (Polymorphida) é diagnosticada por ter o tronco coberto de 
espinhos, probóscide bulbosa, receptáculo de probóscide de parede dupla, e 
geralmente de quatro a oito glândulas de cimento tubulares (NICKOL et al., 1999, 
2002; GARCÍA-VARELA et al., 2011). O grupo é composto por espécies que 
parasitam o intestino de mamíferos marinos e aves aquáticas (GUILLEN-
HERNANDEZ, 2008) e utilizam crustáceos, tais como anfípodes, decápodes e 
eufasiáseos como hospedeiros intermediários. Peixes podem atuar como 
hospedeiros paratênicos, tendo sido reportado no Rio Grande do Sul cistacanto 
parasitando a cavidade abdominal dos cianídeos Micropogonias funieri (PEREIRA; 
NEVES, 1993) e Umbrina canosai (ANDERSON; AMATO, 1998).     

Siluriformes abriga uma vasta diversidade de peixes freqüentes nas bacias de 
água doce da América do Sul e parte da América do Norte (DE PINNA, 1998). 
Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) (Calichthydae) é um peixe bentônico, 
encontrado em habitats pantanosos, distribuindo-se por todo leste andino da 
América do Sul, desde o Norte, na Bacia Amazônica até Buenos Aires (SÁ-
OLIVEIRA; CHELLAPA, 2002). A espécie caracteriza-se por duas séries de placas 
dispostas longitudinalmente ao longo do corpo, além de possuir boca pequena e 
terminal, com um par de barbilhões (BEMVENUTI; MORESCO, 2005).  

Diversas espécies de helmintos foram reportadas em H. littorale (AZEVEDO, 
MATOS, 1989; TORRES et al., 1994; SÃO CLEMENTE et al. 1998; FALAVIGNA, 
2002; DIAS et al., 2003; PAVANELLI et al., 2004; ABDALLAH et al, 2006), no 
entanto não há registros de cistacanto parasitando este hospedeiro. Nesse contexto, 
o estudo tem por objetivo relatar a ocorrência de cistacanto de Polymorphidae e 
seus índices de infecção em Hoplosternum littorale no extremo sul do Brasil.   
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2. METODOLOGIA 

 
Foram amostrados 47 espécimes de Hoplosternum littorale, entre fevereiro de 

2015 a dezembro de 2016, coletados em três pontos do município de Pelotas: no 
canal São Gonçalo, elo de ligação entre a Lagoa Mirim e Laguna dos Patos; em um 
canal de captação pluvial urbano e em uma área de banhado adjacente a este canal.  
Para captura foi utilizado rede de arrasto (malha 5mm) e puçá. O estudo foi 
licenciado pelo do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio/n° 47397) e aprovado pelo  Comitê de Ética e Experimentação Animal da 
UFPel (CEEA – 1859/2015). 

Os peixes foram necropsiados para pesquisa de helmintos e examinados após 
dissecção e individualização dos órgãos: estômago, intestino, coração, fígado, rins 
olhos, bexiga natatória e musculatura. Os cistacantos foram comprimidos e fixados 
em AFA, conservados em álcool 70°GL e corados com carmim (AMATO et al., 
1991). A identificação seguiu GUILLEN-HERNANDEZ et al. (2008) e SANTOS et al. 
(2008). Os índices parasitológicos foram calculados conforme BUSH et al. (1997). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Do total de hospedeiros examinados, 34 (72,34%) estavam parasitados por 
cistacantos de Polymorphidae com abundância média de 4,8 helmintos/hospedeiro e 
intensidade média 6,64 (1-18) helmintos/hospedeiro infectado, na cavidade 
abdominal.   

Os espécimes encontrados em H. littorale apresentam espinhos no tronco 
organizados em bandas, o que caracteriza as espécies pertencentes à Hexaglandula 
Petrotschenko, 1950 ao contrário de Polymorphus Lühe, 1911, no qual os espinhos 
não são arranjados de forma organizada (SANTOS et al.,2008).  Hexaglandula foi 
considerado sinônimo junior de Polymorphus por AMIN (1992) após realizar revisão 
do gênero, porém GARCÍA-VARELA; PÉREZ-PONCE DE LEÓN (2008) revalidaram 
Hexaglandula através de estudos moleculares.  

Com relação à participação de H. littorale no ciclo parasitário de helmintos, há 
registro deste como hospedeiro intermediário de Clinostomidae (Digenea) (SÃO 
CLEMENTE et al. 1998; DIAS et al., 2003) e de larvas plerocercóides de 
proteocefalídeos (Cestoda) (FALAVIGNA, 2002). ABDALLAH et al. (2006) ao 
examinar 100 espécimes de H. littorale registrou metacercárias de 
Herpetodiplostomum caimancola (Proterodiplostomidae) e de Clinostomum 
complanatum (Clinostomidae). Tais estudos indicam H. littorale como um hospedeiro 
intermediário no ciclo de vida destes helmintos. 

Da mesma forma, a presença de cistacantos neste hospedeiro e seus índices 
de infecção sugerem que H. littorale tenha um papel importante no ciclo parasitário, 
atuando como hospedeiro paratênico de Polymorphidae na região. Além disso, o 
registro de cistacantos indica a posição de H. littorale na cadeia trófica, uma vez que 
a infecção ocorre através da ingestão de crustáceos (hospedeiros intermediários), os 
quais apresentam as formas infectantes (KENNEDY, 2006). A infecção dos 
hospedeiros definitivos (aves e mamíferos) ocorre provavelmente através da 
ingestão dos peixes parasitados por cistacanto (KENNEDY, 2006). Na região do Sul 
do Rio Grande do Sul, foram reportadas espécies de Polymophidae parasitando 
aves piscívoras, tais como Ardea alba, Ardea cocoi, Ixobrychus involucris, Butorides 
striata e Egretta thula (Ardeidae: Pelecaniformes) (BERNARDON, 2013).  

 



 

 

4. CONCLUSÕES 

 
Registra-se pela primeira vez H. littorale como hospedeiro de cistacanto de 

Polymorhidae e seus índices de infecção, sugerindo que este hospedeiro atue como 
um importante elo de ligação na transmissão destes helmintos na região e 
evidenciando a posição trófica deste peixe na cadeia alimentar.    
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